
    
      PREFÁCIO
    

    
      Muito se fala sobre a Umbanda. Como ela é. Como deveria ser. O que faz parte, no que concerne a rituais e práticas, assim como, o que não faz parte. Veremos adiante, que tais considerações, normalmente, se prendem a práticas pessoais, particulares, baseadas em vertentes doutrinárias específicas, considerando uma série de fatores, os quais perceberemos como tendo sido, ao longo do tempo, associados em função de concepções pessoais. Creio que para compreendermos um conceito, precisamos antes compreender certas coisas. Como o significado da palavra, sua denotação, define o conceito, mas também considerando alguma conotação que a palavra possa ter, sem, porém, intentar modificar seu significado original. Para compreendermos o que é a nossa Umbanda, ainda que considerando cada uma de suas doutrinas, e algumas são bastante divergentes entre si, precisamos fazer uma incursão na história, a fim de verificarmos como apareceram os elementos criadores, influenciadores ou amalgamantes dessa religião assaz interessante e como eles, efetivamente, se posicionaram a fim de dar azo à própria religião e às diversas interpretações existentes. Espero conseguir ao longo dessa obra dar uma visão clara de como a Umbanda apareceu, como foi identificada, socializada, e como sofreu várias tentativas de codificação, assim como, das futuras inserções pessoais ao longo de sua existência, aproveitando compreensões anteriores, para formar compreensões futuras. Pretendo demonstrar que a Umbanda não é uma religião originalmente africana, mas que também não é uma dissidência de cultos africanos, nem está numa posição subalterna ao Candomblé. Que, apesar de também não estar no escopo das compreensões da Doutrina Espírita de Kardec, é uma religião, eminentemente, de caráter espírita em função de crer nos espíritos e nas suas manifestações. Espero ainda conseguir demonstrar que a evolução de uma religião não se dá pela modificação das bases dessa religião, mas pelos procedimentos de seus praticantes. Uma coisa importante a considerar é que antes da chegada dos escravos africanos ao solo brasileiro nunca se ouvira falar em Umbanda, nem aqui e nem na África, portanto, não se pode, como muitos pretendem, orientar as origens da nossa religião a partir de uma procedência africana. Veremos, porém, que ainda que tenham sido as influências africanas as mais fortes no aparecimento da Umbanda, não foram as únicas. Veremos também que algumas ilações a respeito de que uma prática religiosa africana, denominada “Mbanda”, tenha sido a predecessora da Umbanda, não encontram eco quando consideramos os tipos de práticas que cada uma, efetivamente, tem. Em suma, pretendo discorrer, considerando ocorrências através dos tempos, desde que os escravos africanos chegaram ao Brasil trazendo suas culturas religiosas e sociais e como a Umbanda, sendo influenciada por essas culturas e outras mais, acaba aparecendo. Não obstante, alguns irmãos aceitam como história da criação da Umbanda, um evento ocorrido em 1908, porém, veremos que da chegada dos escravos africanos ao Brasil, até o ano de 1908, muita coisa importante ocorreu e que deve ser considerada para a compreensão de como a Umbanda apareceu. Espero que tenhamos uma boa viagem nessa vastidão aleatória de ocorrências, associadas a inúmeras inserções de ideias, conceitos e compreensões posteriores. 
    

    
      Compreendo que “UMBANDA – APARIÇÃO E EVOLUÇÃO” é tão somente uma opinião pessoal, a qual, porém, espero possa ajudar a dar compreensão e alicerçamento às concepções particulares de quem ler o livro. 
    

    
      Outrossim, além dos eventos que culminaram com o aparecimento da Umbanda, pretendo transitar pelas doutrinas que se formaram a respeito dessa religião.
    

    
      Como se formaram, quais os sentimentos específicos que levaram a essas doutrinas, como se comportam os seus diversos elementos constitutivos e como se comportam as Divindades e Entidades Espirituais nessas concepções.
    

    
      Além disso, vamos incursionar por elementos que considero estranhos à Umbanda, não necessariamente negativos ou improdutivos, apenas que não fazem parte do acervo ritualístico que considero factível para a Umbanda.
    

    
      Tecerei comentários sobre as diversas funções e cargos, dando pinceladas em cargos do Candomblé, não para explicá-los ou defini-los, mas apenas para fazer um paralelo com os cargos e funções da Umbanda, já que alguns desses cargos e funções acabam se confundindo.  
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO I
    

    
      O INÍCIO
    

    
      A história do Brasil inicia-se em 1500 com a chegada dos portugueses às terras Tupiniquins. Nossos indígenas já estavam há muito tempo por aqui e tinham bem definidas suas organizações sociais, políticas e religiosas. 
    

    
      Não é do escopo dessa obra a história do Brasil, nem a organização sócio-política-religiosa dos indígenas brasileiros, mas é importante colocar-se um marco cronológico a fim de, mais à frente, compreendermos alguns aspectos da aparição da Umbanda. 
    

    
      Por volta de 1530 começam a chegar os primeiros escravos africanos ao Brasil. Vieram das mais diversas regiões africanas trazendo costumes, idiomas, religiões e crenças bastante diferentes. É preciso pontuar que na África, os cultos religiosos são de caráter tribal. Suas Divindades, na maior parte das vezes, não têm um caráter nacional. Elas são concebidas e cultuadas a partir de tribos ou grupos específicos numa mesma etnia. E além dos grupos específicos dentro das mesmas etnias, há uma grande diferença entre as Divindades, considerando regiões diferentes. Para dar uma visão geral podemos informar sobre três grupos bem distintos de Divindades, considerando regiões e idiomas. 
    

    
      Das civilizações sudanesas, de idioma Iorubá, as Divindades eram os Orixás. Das civilizações Bantos, de grupos Angola-Congolês, de idiomas Angolano, Kibundo e Kicongo, as Divindades eram os Inkices. Das civilizações Daomeanas, de idioma Fon, as Divindades eram os Voduns. Essas Divindades, ainda que mantenham alguma semelhança de características entre si, são compreendidas e cultuadas de formas completamente diferentes. São essas Divindades as cultuadas no que chamamos de Candomblé e, considerando cada uma dessas diferentes Divindades, teremos o que chamamos de Nações: Keto, Angola e Jeje!
    

    
      Orixás para o culto do Keto. Inkices para o culto de Angola e Voduns para o culto Jeje.
    

    
      Esse termo “Nação”, na verdade, não implica em um conceito social, político ou geográfico, mas apenas uma subdivisão de caráter unicamente religioso a fim de definir, sem sombra de dúvidas, a que tipo de Divindade africana se estará louvando. Assim, são essas as Nações e suas Divindades que constituem o Candomblé.
    

    
      O Candomblé, compreendido de forma geral e abrangente dessas três nações, é uma palavra africana que significa, em última análise, “dança”, “comemoração”! 
    

    
      O Candomblé, não existe na África, apenas no Brasil, pois, é uma forma adaptada das culturas religiosas originais africanas. 
    

    
      A partir de agora, em função da extensão dos cultos africanos, considerando suas Divindades, para não ter a todo instante de fazer observações sobre que tipo de Divindade estamos nos referindo, focalizarei sempre os Orixás, da Nação Keto, de idioma Iorubá.
    

    
      Yemanjá é uma ninfa do rio Ogum cultuada pelos povos ligados a esse rio. Yansã cultuada por povos ligados ao rio Niger. Oxum, também uma Deusa da Nigéria como Yansã, mas ligada ao rio Osun. Xangô em Oyó, Ogum em Ire, Oxóssi em Kêtu, ou seja, cada uma dessas Divindades era reverenciada em uma região específica. No Candomblé, essa adaptação brasileira, os Orixás são todos louvados e homenageados um a um, num mesmo ambiente, começando por Exu e terminando em Oxalá, no que conhecemos por Xirê. 
    

    
      Essa descrição inicial das culturas africanas tem a intenção de demonstrar alguns dos elementos que constituirão a Umbanda no futuro, já que as religiões africanas foram uma das mais influentes na sua formação.
    

    
      Não podemos perder de vista a condição de que, inicialmente, não existia Umbanda no Brasil nem na África, portanto, a Umbanda não é uma religião africana.
    

    
      Pretendo demonstrar, ao longo dessa obra, que os eventos vão ocorrendo e se associando aleatoriamente e, claro, não há como definir momentos exatos, nem de que forma específica as coisas ocorreram, mas por uma observação em caráter geral, vamos juntando os pontos, as ocorrências, as atitudes, as influências a fim de demonstrar como apareceu e como evoluiu a nossa religião de Umbanda.
    

    
      Para isso é preciso que observemos inicialmente, ainda que sem um parâmetro associativo, esses pequenos movimentos, graves, mas aleatórios que darão azo ao surgimento da Umbanda.
    

    
      Os primeiros passos para essa percepção e entendimento são essas primeiras associações. 
    

    
      De europeus, portugueses, com índios brasileiros, o que aproxima concepções religiosas e culturais, ainda que não imediatamente.
    

    
      Índios brasileiros com escravos africanos, mesmo que sem uma aproximação definitiva, o que virá a ocorrer futuramente.
    

    
      E por fim todas as associações juntas. Homens brancos, com suas religiões, culturas e imposições, índios brasileiros com suas culturas religiosas e futuras aproximações, muito importantes, com os escravos africanos.
    

    
      Isso é história, que define origens, que demonstra fundamentos, que podem se aproximar, mas não se fundem e que gerarão diversos movimentos culturais, sociais e religiosos. 
    

    
      Viajemos juntos! 
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO II
    

    
      ASSOCIAÇÕES
    

    
      Como já vimos, os escravos africanos começam a aportar no Brasil por volta de 1530 e vieram indivíduos de várias etnias, de várias regiões africanas, e nem todos falavam o mesmo idioma. Assim, tiveram de encontrar uma maneira de se entenderem. E aí, do meu ponto de vista, começa a se formar o primeiro conceito de Sincretismo, ainda não religioso, mas étnico ou idiomático. Futuramente, falaremos de Sincretismo Religioso, mas nesse momento é importante que entendamos o significado de Sincretismo: 
    

    
      Etimologicamente, a palavra “sincretismo” tem origem no termo grego “synkretismós”, que significa “união”, “mistura” ou “combinação”. No idioma helênico, ele aludia à expressão: “Reunião das ilhas de Creta contra um adversário em comum”. 
    

    
      De alguma forma, associando ideias, conceitos, formas e essências, aqueles homens subjugados pela escravidão tiveram de se compreender e, obviamente, que eles não conheciam o sentido, nem o conceito de sincretismo, mas foi o que, afinal, fizeram para se compreenderem. 
    

    
      Uma associação de ideias, para enfrentar, ou combater, um mal comum. A escravidão!
    

    
      A religião também seria um dos aspectos em que eles precisariam muito se associar de alguma forma, pois, senão, não conseguiriam um mínimo de compreensão para louvar a suas Divindades. 
    

    
      A escravidão foi uma das mais violentas ações do homem contra o próprio homem. O holocausto judeu, uma marca de desgraça que a vida humana sofreu, destruiu cerca de seis milhões de vidas, porém, segundo as Nações Unidas, mais de 15 milhões de pessoas foram vítimas do tráfico transatlântico de escravos durante mais de 400 anos, que é considerado um dos capítulos mais sombrios da história da humanidade.
    

    
      Além dos transportes indignos e mortais nos navios negreiros, eram, posteriormente, reunidos num só ambiente, as senzalas, sem as menores condições de vida, higiene ou conforto, parecendo verdadeiros currais ou chiqueiros, sendo tratados como animais. Não havia escapatória e a única maneira de entendimento era mesmo a associação de ideias no que concerne à comunicação, às práticas religiosas, às concepções ritualísticas e às aceitações de caráter geral, principalmente, porque as religiões africanas tinham a cultura da oralidade e da especificidade. Então era, desesperadamente, necessário que se entendessem para que a prática e a transmissão das culturas, ou mesmo, a comunicação geral, fossem alcançadas. 
    

    
      É nesse momento que os cultos originais africanos começam a ser despersonalizados. O que era estritamente especificado por tribos ou clãs, mesmo numa mesma etnia, obriga-se a ter valores comuns, considerando não apenas aspectos de cada tribo ou os valores de cada etnia, já que suas culturas, Divindades e cultos religiosos eram completamente diferentes. Assim, a necessidade da união, da compreensão, a fim de manter-se o mínimo de originalidade desses cultos, passou a ser preponderantes para eles. Para esse entendimento, não dá para entender imediatamente que houve uma imposição de qualquer grupo sobre outro, nem um conjunto união, mas uma provável intercessão de ideias e práticas, até que se compreendessem completamente, o que, na verdade, ninguém poderia afirmar que aconteceria. Para compreendermos essa desconstrução e a dificuldade de uma reconstrução futura é preciso que relembremos que a vinda da África para o Brasil, pela travessia do Atlântico, foi uma tormenta para essas pessoas. Eles vinham amontoados como cargas nos navios negreiros e muitos não sobreviviam, principalmente, os mais idosos e, justamente, eram esses que deveriam ser os Sacerdotes, os Pajés, os comandantes e transmissores capazes de repassar as culturas e presidir as práticas religiosas em suas tribos.
    

